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UM  QUADRO  DA  VIRGEM  PINTADO  PELO  EVANGELISTA  S.  LUCAS 


PRIMEIRA  PARTE 
I 

Primeiro  que  entremos  no  fim  que  nos  propozemos  tractar  'neste  artigo, 
será  conveniente  explicar,  ainda  que  a traços  largos,  o que  foi  que  deu 
causa  a elle. 

Vamos  historiar  um  quadro  da  Santíssima  Virgem,  cujo  auctor  se  diz 
ser  S.  Lucas,  e que  existe  em  Roma,  quadro  cuja  copia  está  em  Coimbra 
desde  muito  offerecida  á veneração  de  todos  os  fieis. 

Corria  o anno  de  1509  quando  um  filho  do  Porto,  descendente  dos 
illustres  troncos  de  Azevedos  eMalafaias,  heroes  preclaros,  tanto  na  restau- 
ração do  reino  pelo  mestre  de  A\iz,  depois  D.  João  I do  nome,  como  na 
tomada  da  forte  Ceuta,  Ignacio  de  Azevedo,  impetrava  uma  carta  de  por- 
tecçâo  para  o Santíssimo  Padre  Pio  V,  ao  venerando  arcebispo  de  Braga, 
D.  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres. 

O Prelado  bracarense  annuiu  a este  pedido,  entregando-lhe  a seguinte 
carta : 

«Beatíssimo  Padre.  — Depois  de  beijar  os  bemaventurados  pés  de  Vossa 
Santidade  Ignacio  de  Azevedo,  Sacerdote  da  Companhia  de  Jesu,  Visita— 
dor  e Preposito  Provincial  da  mesma  Companhia  nas  partes  do  Brazil,  vai 
a Roma  tratar  com  Vossa  Santidade  alguns  negocios  de  muita  importância, 
tocantes  á mesma  Companhia:  e porque  eu  tenho  hem  conhecido  sua 
grande  virtude,  e o desejo  que  tem  de  soffrer  trabalhos,  e levar  sobre  si 
a Cruz  de  Christo,  de  que  elle  (desprezada  a nobreza  do  mundo)  se  quiz 
fazer  verdadeiro  imitador,  assim  na  pobreza,  abnegação  e desprezo  de 
si  mesmo,  como  também  no  zelo  e aproveitamento  das  almas  e no  au- 
gmento  da  religião  christâ  de  que  tem  dado  a lodos  boas  mostras,  assi 
'nesta  diocesi  de  Braga,  onde  por  alguns  annos  me  ajudou  muito,  como 
nas  partes  do  Brazil,  d’onde  pouco  ba  veio:  me  pareceu  cousa  muito  pia 
pedir  a Vossa  Santidade  o queira  favorecer,  e o receba  com  aquellas  pa- 
ternaes  entranhas  e amoroso  animo,  com  que  costuma  receber  e abraçar 
todas  aquellas  cousas  que  ajudam  ao  culto  divino  e á salvação  das  almas: 


G 


assi  que  Vossa  Santidade  o póde  ter  por  hum  varão  apostolico,  e cheio 
do  Espirito  Santo;  porque  'nessa  conta  o tem  todos  aquelles  que  nesta 
* Província  de  Portugal  o conhecem:  pelo  qual  todo  o favor  que  Vossa  San- 
tidade lhe  mostrar,  e toda  a ajuda  que  lhe  der  pera  seus  ministérios,  tudo 
tenho  pera  mim  será  muito  agradavel  e acceito  deante  de  Nosso  Senhor, 
cujas  vezes  Vossa  Santidade  tem  em  a terra ; ao  qual  clementissimo  Se- 
nhor, peço,  accrescente  os  annos  de  vida  a Vossa  Santidade,  com  os  quaes 
lhe  faça  muito  serviço  em  terra.  — De  Braga  em  4 de  março  de  1569. 
O Arcebispo  Primaz.» 

Com  esta  carta  de  protecção  de  um  tão  grande  vulto  como  era  D.  Frei 
Bartholomeu  dos  Martyres,  seguiu  caminho  de  Roma  o padre  Ignacio  de 
Azevedo. 

Chegado  a Roma,  dirigiu-se  á casa  professa  onde  estava  o padre  Fran- 
cisco de  Borja,  que  então  se  achava  investido  no  alto  cargo  de  Geral  da 
Companhia  de  Jesus. 

Apresentado  o padre  Ignacio  ao  Pontifice,  que  era  Pio  V,  pouco  tempo 
lhe  foi  necessário  para  com  o Santíssimo  Padre  ultimar  todos  os  negocios 
que  muito  diziam  respeito  ás  cousas  de  Portugal  e ainda  mais  á christan- 
dade  nascente  das  terras  de  Santa  Cruz;  terras  a que  dedicava  todo  o 
cuidado  a Companhia  de  Jesus,  empregando  todo  o esforço  para  a coloni- 
sação  d’aquellas  partes,  que  mais  tarde  deveriam  ser  importantíssimas  á 
coròa  portugueza. 

E o padre  Ignacio  conseguiu  tudo,  chegando  ao  reino  satisfeitíssimo, 
não  só  pelo  bem  como  foi  recebido  por  Francisco  de  Borja,  mas,  ainda 
mais,  pelo  modo  como  foi  acolhido  do  Santíssimo  Padre  Pio  V,  não  lhe 
negando  nada  do  que  dclle  impetrou. 

II 

D.  Luiz  da  Cunha,  este  fidalgo  de  velha  nobreza,  foi  mandado  pelo  go- 
verno portuguez  governar  o Brazil  em  1570. 

Ao  tempo  em  que  chegou  ao  reino  o padre  Ignacio  preparava-se  a grande 
frota  para  seguir  viagem  para  o continente  americano. 

Na  armada  portugueza  não  havia  logares,  e o padre  Ignacio  e os  seus 
trinta  e nove  companheiros  conseguiram  a sua  entrada  em  a não  Santiago, 
que  tinha  chegado  do  Porto  e que  se  dedicava  ao  commercio  do  Brazil  : 
esta  ligou-se  á frota  e a acompanhou  até  entrar  na  ilha  da  Madeira. 

A frota  portugueza  teve  'nesta  paragem  alguns  dias  de  descanço;  porém 
d’estes  se  não  quiz  aproveitar  a náo  Santiago,  que  continuou  a viagem  até 
chegar  á ilha  das  Palmas,  uma  das  Canarias. 

Descançadamente  e com  vento  bonançoso  singrava  a náo,  quando,  mal 
esperava,  é cortada  a sua  marcha  pelo  galeão  do  maior  pirata  que  então 
infestava  os  mares,  Jacques  Soria,  um  grande  hereje  e terror  dos  pa- 
pistas. 

Não  sossobrou  nem  perdeu  o animo  a portugueza  gente  apezar  da  lucta 
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ser  muito  desigual,  pois  que  a não  Santiago  apenas  trazia  quarenta  ho- 
mens de  combate,  e o galeão,  além  de  boa  artilheria  toda  de  bronze,  apre- 
sentava trezentos  soldados  armados  de  armas  brancas. 

Demos  logar  a Simão  de  Vasconccllos,  chronista  da  Companhia  que  assim 
descreve  este  horrível  combate  sobre  os  mares: — «Travou-se  abriga 
cruelissima,  pelejando-sa  esforçadamente  d’uma  e outra  parte;  uns  defen- 
dendo a causa  da  liberdade,  vida  e Fé,  outros  a da  sua  cubiça,  impie- 
dade e mortal  odio.» 

«Porém  aqui  he  bem  se  veja  agora  o esforço  do  capitão  Ignacio. 
Aqucllc  posto,  que  huma  vez  escolheo  vivo,  esse  mesmo  cobrio  na  guerra 
seu  corpo  morto,  esse  mesmo  lavou  com  seu  sangue.» 

«No  meio  da  não  ao  pé  do  mastro  principal  o acbãrão  os  inimigos,  abi 
o acabárão  a pé  quédo.  D’alli  protestara  a Fé  Romana,  d’alli  eram  ouvi- 
das por  cima  do  estrondo  das  armas,  estas  suas  palavras:  — Irmãos,  de- 
fendei de  Ckrislo  a Fé,  pelejai  esforçadamente  pela  Igreja  Catholica  lio- 
mana:  contra  herejes  o haveis,  que  andào  errados , c fóra  do  caminho  da 
verdade. » 

«Alli  recebeo  da  mão  de  hum  herege,  que  ouvia  suas  vozes,  e vio  seu 
sagrado  escudo,  mettido  em  odio  e furor,  huma  cutilada  cruel,  com  que 
lhe  fendeo  a cabeça,  e descobrio  os  cerebros.  Aqui  outras  quatro  lança- 
das, a cujo  rigor  desfaleceo  o corpo  mas  não  o brio.  Cahio  sobre  seu 
sangue  no  mesmo  lugar,  onde  cantãra  Ladainhas,  fizera  falia  aos  Irmãos, 
tivera  oração,  esperara  o conllicto,  animãra  os  soldados,  protestara  a Fé, 
e respondera  aos  hereges.» 

Teve  por  sepultura  este  santo  filho  do  Porto  todo  o vasto  oceano,  aos 
15  de  julho  de  1570. 


III 

Sobre  uma  vasta  eminência,  entre  os  montes  Esquilino  e Viminal, 
ergue-se  a majestosa  basilica  de  Santa  Maria  Maior,  em  Roma,  coroada 
de  dois  grandes  zimborios  e de  uma  elevadíssima  campanile. 

Esta  basilica,  rival  da  Lateranense,  é dos  monumentos  que  attrahem 
immediatamente  a attenção  do  viajante. 

É a primeira  e mais  notável  Egreja  das  oitenta  que  Roma  consagrou  á 
Virgem,  e porisso  lhe  deu  o nome  de  Rasilica  de  Santa  Maria  Maior. 

Existe  'nesta  basilica  a capella  Rorghése,  erigida  em  1G1 1 por  Paulo  V, 
exornam-a  escolhidos  mármores,  bellissimas  pilastras  corinthias  e magni- 
ficas pinturas  de  Guido. 

Riquíssimo  jaspe  oriental  reveste  as  quatro  columnas  do  altar  da  Vir- 
gem. Bases  e capiteis  de  bronze  descançam  sobre  um  sóco  de  agatha,  em 
que  apparecem  quatro  anjos.  No  meio  admira-se  uma  imagem  da  Virgem 
que  se  allrUme  a S.  Lucas,  sustentada  por  cinco  anjos,  no  meio  de  pedras 
preciosas  h 


1 O Sr.  Lacerda  no  seu  livro : — De  Lisboa  a Roma. 
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0 Evangelista  S.  Lucas  cliz  a historia  que  se  dera  á pintura,  e que 
tirara  do  natural  o retrato  da  Virgem  de  Nazareth,  e 6 a mesma  historia 
que  nos  diz  achar-se  esta  pintura  na  capella  Borghése  em  Santa  Maria 
Maior. 

Por  muito  tempo  os  Pontífices  romanos  não  deram  licença  que  d’esta 
imagem  da  Virgem  se  tirassem  copias,  com  o fim  de  este  retrato  só  ter 
a admiração  em  Roma. 

Poróm  no  pontificado  de  Pio  V,  sendo  Geral  da  Companhia  de  Jesus 
S.  Francisco  de  Borja,  escreve  o seu  biographo,  que  a elle  fora  concedida 
a grande  honra  de  mandar  tirar  uma  copia  d’esta  Santíssima  Imagem. 

E,  continua  o mesmo  biographo,  a proposito  da  chegada  a Portugal  do 
padre  Ignacio  de  Azevedo:  — «Entre  as  reliquias  trouxe  uma  de  grande 
estima,  que  foi  o retrato  da  Virgem  Maria  Senhora  Nossa  tirado  muito  ao. 
natural  pelo  que  pintou  o Evangelista  S.  Lucas,  que  se  chama  Nossa  Se- 
nhora do  Populo.» 

Esta  sagrada  Imagem  fez  copiar  o Beato  Padre  Francisco  de  Borja  por 
um  tão  insigne  pintor,  que  com  um  agradavcl  engano  aos  olhos  que  a viam, 
não  sabiam  fazer  difíerença  da  pintura  e do  exemplar,  e como  relíquia 
mandou  pelo  padre  Ignacio  á Rainha  de  Portugal  D.  Catharina. 

No  Collegio  de  Coimbra,  onde  se  recolheu  na  sua  vinda  de  Roma  o pa- 
dre Ignacio,  mandou  este  tirar  copia  da  Virgem  Nossa  Senhora  mui  ao 
natural  por  um  padre  aragonez,  por  nome  João  Mayorga,  insigne  na  pintura, 
antes  de  ser  entregue  o valioso  presente  de  S.  Francisco  de  Borja,  pelo 
padre  Torres  á Senhora  1).  Catharina;  e com  uma  solemnidade;  nunca 
vista  se  lhe  prestou  o maior  culto  na  Egreja  de  Coimbra. 

Hoje  que  o Santissimo  Padre,  o grande  Leão  XIII  está  do  alto  da  sua 
cadeira  pontifícia  lembrando  a todo  o orbe  catholico  que  se  não  esqueça 
da  Santíssima  Virgem  Mãe  de  Deus,  e que  o venerando  Prelado  que  feliz- 
mente  rege  a Santa  Egreja  Conimbricense  adverte  aos  seus  diocesanos  em 
mais  de  uma  Pastoral  a necessidade  de  prestarem  o maior  culto  c vene- 
ração á Padroeira  do  reino  de  Portugal,  vimos  nós  tornar  lembrado  esta 
esquecida  imagem  que  um  Martyr  pela  Fé,  Santo  Ignacio  de  Azevedo,  fez 
collocar  na  sua  Egreja,  hoje  Sé  Cathedral  de  Coimbra,  no  segundo  altar 
do  lado  esquerdo  d’este  vasto  tempo  conimbricense. 

Nas  maiores  calamidades  da  peste  por  que  passou  a cidade  de  Coimbra 
foi  a esta  Santíssima  Imagem  que  os  nossos  avós  recorreram. 

lloje  que  esquecimento  de  todos ! 

De  todos  não;  porque  vemos,  nas  muitas  visitas  que  lhe  fazemos,  a re- 
novação d’uma  grinalda  de  rosas,  que  mão  piedosa  nunca  deixa  emmur- 
checer.  É talvez  alguém,  que,  como  nós,  sabe  do  segredo  d’esta  Santíssima 
Imagem  da  Virgem  do  Evangelista  S.  Lucas,  que  poucas  cidades  se  hon- 
ram de  possuir. 


SEGUNDA  PARTE 
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No  precedente  artigo  dissemos  que  a copia  do  retrato  da  Santíssima  Vir- 
gem de  Nazareth,  chamada  de  S.  Lucas,  enviada  como  presente  á rainha 
de  Portugal  D.  Catharina,  esposa  do  sr.  I).  João  m,  pelo  padre  Francisco 
de  Borja,  fora  entregue  pelo  jesuíta  padre  Torres. 

'Neste  artigo  trataremos  como  a rainha  fez  esse  recebimento,  e qual  o 
destino  que  pela  sua  morte  teve  o quadro. 

O padre  Torres  estava  no  collegio  de  Coimbra,  donde  partiu  para  a 
capital;  e apenas  chegado,  mandou  communicar  á rainha  que  era  portador 
d uma  sagrada  imagem  da  Virgem  de  Nazareth,  com  que  de  Roma  a 
presenteava  o seu  Padre  Geral  Francisco  de  Borja. 

Destinado  o dia,  sahiu  processionalmente  da  casa  professa  a imagem 
em  direcção  ao  Paço. 

A senhora  D.  Catharina,  com  a còrlc  das  suas  damas  e donzellas,  acha- 
va-se ajoelhada  em  uma  rica  almofada  de  brocado  de  ouro,  e na  sala  espe- 
rava a entrada  da  procissão. 

Desde  a porta,  até  ás  escadas  do  throno,  formaram  em  duas  alas  os 
jesuítas,  e por  entre  clles  seguiu  o padre  Torres,  acolytado  por  dois  pa- 
dres das  primeiras  casas  nobres  do  reino,  e que  logo  se  tinham  fdiado  na 
Companhia  apenas  entrara  em  Portugal. 

Recebendo  a rainha  a veneranda  imagem,  a beijou  mui  piedosa  e re- 
verente, e o mesmo  fizeram,  não  só  a côrte,  mas  todas  as  pessoas  que 
tinham  merecido  a honra  de  assistir  a esta  festa  religiosa. 

O padre  Torres,  depois  de  todas  as  ceremonias,  collocou  o quadro  so- 
bre um  altar,  para  este  fim  ornamentado  com  o que  havia  de  mais  rico 
nos  Paços  de  nossos  reis.  Recolheu-se  a procissão  com  a mesma  ordem 
ã casa  professa,  findas  que  foram  as  orações  do  estylo. 

«A  rainha  mostrou  alegrar-se  muito  de  tão  perfeita  peça,  e prometteu 
que  por  sua  morte  a deixaria  á casa  de  S.  Roque,  como  com  eífeito  dei- 
xou.» Assim  escreveu  Simão  de  Vasconcellos  na  sua  Chronica  da  Com- 
panhia. 

Finou-se  a senhora  D.  Catharina  a 12  de  fevereiro  de  1578,  e no  seu 
testamento  não  existe  clausula  nenhuma  em  que  á casa  professa  de  S.  Ro- 
que deixasse  a copia  do  retrato  da  Virgem  de  Nazareth,  nem  tão  pouco 
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os  jesuítas,  a nosso  ver,  se  lembraram  da  promessa  feita  no  acto  do  rece- 
bimento, pela  rainha  L 

Vasconcellos  deu-nos  o seu  livro  em  1G0.3,  e mais  tarde  um  grande 
escriptor,  Fr.  Agostinho  de  Sancta  Maria,  diz  o seguinte.  «A  imagem, 
que  tinha  1).  Catharina,  offerta  de  S.  Francisco  de  Borja,  veiu  ter  á mão 
de  João  Kodrigues  de  Sá.» 

Trazendo  para  este  logar  o que  em  seus  escriptos  nos  deixou  o con- 
sciencioso investigador  agostinho  descalço  em  1707,  que  vimos  de  citar, 
é bem  de  crer  que  a casa  de  S.  Roque  não  recebeu  o quadro  da  Virgem 
de  Nazareth. 

E não  havendo  exactidão  no  que  escreveu  o chronista  da  companhia, 
como  se  acaba  de  mostrar,  procuraremos:  — Como  foi  que  João  Rodri- 
gues de  Sá  se  tornou  proprietário  do  quadro  promettido  aos  jesuítas? 

È fácil  a explicação  e deprehende-se  muito  bem. 

João  Rodrigues  de  Sá,  3.°  conde  de  Penaguião,  embaixador  extraordi- 
nário á corte  de  Inglaterra,  foi  camareiro-mór  do  Sr.  I).  Alfonso  vi,  e 
este  leviano  monarcha  portuguez,  a quem  um  anonymo  escreveu  a seguinte 
sextilha : 

«Eu  fuy  livre,  fuy  rey  e fuy  marido 
Sem  reyno,  sem  mulher,  sem  liberdade, 

Tanto  importa 'não  ser,  como  haver  sido: 

A Portugal  só  deixo  esta  verdade, 

A meu  irmão  só  deixo  este  memento, 

Este  hó  de  AíTonso  Sexto  o testamento.» 

não  teve  duvida  em  presentear  o conde  camareiro-mór  com  a preciosa 
relíquia  mandada  de  Roma  á Sr.1 * * * * * *  8 D.  Catharina  por  S.  Francisco  de  Rorja 
e que  havia  sido  recebido  com  respeitosa  veneração.  Advertimos  porém 
ao  leitor  que  não  passa  de  uma  conjectura  o que  escrevemos;  porque  a 
historia  a este  respeito  é muito  pouco  clara. 

II 

Não  podemos  precisamente  fixar  a epocha  em  que  a cidade  de  Roma 
recebeu  a santissima  imagem  da  Virgem  de  Nazareth,  pintada  do  natural 
pelo  evangelista  S.  Lucas. 


1 A rainha  D.  Catharina  está  sepultada  na  capella-niór  da  egreja  de  Belem  no  se- 

gundo mausoléu  (no  primeiro  jaz  seu  marido)  do  lado  da  Epistola.  Foi  ella  que  man- 

dou fabricar  este  seu  mausoléu,  assim  como  oulros,  prestando  muitos  e grandes  servi- 

ços nas  construcções  d’este  famoso  templo. 

Nasceu  em  Torquemada  a H de  janeiro  de  4507,  e foi  filha  dos  reis  de  Castella  Fi- 

lippe  I,  e Joanna  por  appellido  a Douda,  irmã  do  imperador  Carlos  V,  e da  terceira 

mulher  do  sr.  D.  Manuel,  D.  Leonor,  que  foi  depois  rainha  de  França. 

No  livro  dos  obitos  diz-se  o seguinte:  Pridie  Idus  Februarii  obiit  Domna  Catharina 
ínclita  Regina  Portugalliae,  uxor  Serenissimi  Regis  Domini  Joannis  tertii.  Anno  4578. 
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Mos,  porque  nào  podemos  precisar  a epocha,  também  de  modo  nenhum 
acceitamos  o século  em  que  alguns  escriptores  escrevem  que  tivera  logar 
a sua  entrada  em  Roma  e fôra  exposta  A veneração  dos  fieis  no  templo  de 
Santa  Maria  Maior. 

Historiemos  para  depois  lhe  tirarmos  a conclusão. 

Houve  em  Roma  um  pintor,  que  no  verdor  dos  annos  e abundante  em 
meios,  a si  mesmo  fez  voto  de  obter  um  retrato  da  Santíssima  Vir- 
gem Mãe  de  Deus,  que  mais  similhança  tivesse  com  o original  descripto 
nos  livros  santos  pelos  padres  da  egreja. 

Depois  d’uma  rigorosa  analyse  nos  quadros  das  Virgens  produzidas 
pelos  pincéis  dos  mais  insignes  mestres  da  pintura  como  Guido,  Cimahué, 
Giotto  e muitos  outros,  o artista  resolveu  viajar,  pois  lhe  tinham  afiiançado 
a existência  d’um  quadro  da  Virgem  de  Nazareth  tirado  do  natural  pelo 
evangelista  S.  Lucas. 

Sahindo  de  Roma,  viajou  por  Veneza,  França  e entrou  nas  Hespanhas; 
porém  não  foi  mais  feliz  no  percorrer  d’este  longo  transito.  O seu  coração 
não  se  satisfez  com  o que  desejava. 

Rarcelona,  ultima  cidade  em  que  estivera,  foi  a que  lhe  deu  muita  luz 
e não  poucas  esperanças.  Visitando  uma  sala  de  antigos  quadros,  guardada 
por  um  velho  e já  decrepito  pintor,  a este  revelou  o seu  segredo,  prendendo 
com  elle  a sua  viagem;  foi  então  que  o bom  velho  lhe  descobriu  a exis- 
tência do  quadro  em  Londres  em  poder  d’um  judeu,  colleccionador  de  pre- 
ciosíssimas pinturas. 

Segue  para  Londres  o joven  romano. 

Apresentado  ao  Israelita,  pediu-lhe  para  visitar  a sua  galeria  de  pin- 
turas.— «Sois  vós  pintor?  lhe  procurou.»  — «Sou.»  — «Se  o não  fosseis, 
a vossa  supplica  seria  desattendida.  Mostrar  as  maravilhas  das  artes  a um 
ignorante  é o mesmo  que  mostrar  a um  cego  as  estrellas  do  ceu,  a ameni- 
dade dos  prados,  as  llores  dos  campos.» 

O nosso  artista,  depois  de  examinar  muitas  pinturas  antiquissimas  do 
mais  raro  primor  darte,  exclamou: — «Quanto  nós  os  modernos  nos  en- 
ganamos na  apreciação  das  nossas  obras!  Julgamo-nos  superiores  aos  anti- 
gos, e oh ! quanto  ellcs  nos  eram  superiores,  mórmente  em  objectos  que 
tinham  relação  com  a humanidade  e com  a religião!  Sua  fé  era  muito 
mais  viva,  sua  caridade  era  muito  mais  ardente,  e d’ahi  talvez  vinha  o 
levantarem  elles  vóos  que  nós  não  temos  podido  levantar.» 

Apontaremos  'neste  logar  o que  nos  deixou  escripto  sobre  a matéria 
que  estamos  tratando,  um  escriptor  para  nós  respeitahilissimo.  Ouvi:1 

— «Mal  tinha  acabado  de  preferir  aquellas  palavras,  em  que  o Israelita 
notou  muito  bom  senso  e muita  exactidão,  quando  deu  com  os  olhos  no 
quadro  da  Virgem,  que  o Israelita  disse  ser  o original  de  S.  Lucas  » 

«Era  a representação  d’uma  belleza,  como  elle  não  tinha  visto  nenhuma, 
d’um  character,  d’uma  expressão  celestial.  O artista  conservou-se  por  um 


1 Sr.  José  Joaquim  Rodrigues  de  Rastos  auctor  dos  Discursos  Relifjiosos. 
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pouco  extático,  até  que  surgindo,  como  quem  surgia  d’um  lethargo,  pediu 
ao  Israelita  licença  para  o copiar.» 

— «Isso  6 impossível,  a mim  e a vós,  lhe  disse  elle ; a mim,  porque 
este  thesouro  tem  andado  sempre  legado  na  minha  familia,  com  a condi- 
ção de  o não  deixar  vulgarisar;  a vós,  porque  por  mais  eximio  pintor  que 
sejais,  não  serieis  capaz  de  copiar  aquella  expressão  singularíssima,  ini- 
mitável, divina,  que  o original  nos  oííerece.» 

«E  também  eu  passei  a minha  mocidade  em  estudos  analogos  aos  vos- 
sos, também  eu  desejei  para  mim,  e não  para  mostrar  a pessoa  alguma, 
extrahir  uma  copia  do  que  estais  vendo;  mas  todos  os  meus  ensaios,  todos 
os  meus  esforços  não  serviram  senão  de  me  confirmar  aquella  impossibi- 
lidade.» 

— «E  sois  vós  christão,  ou  permaneceis  ainda  na  religião  antiga?» 

— «A  minha  religião  e a de  meus  paes  era  a de  Moysés;  mas  o estudo 
immenso  que  fiz  sobre  este  quadro,  a influencia  immensa  que  elle  exerceu 
sobre  a minha  imaginação  e o meu  espirito,  c talvez  a protecção  d’aquella 
que  aqui  vimos  tão  bem  representada,  me  fizeram  christão.» 

Que  bella  lição,  muito  para  aproveitar  'neste  século  lodo  materialista, 
que  se  desenrola  aos  nossos  olhos ! 

Mas  continuemos  a narração. 

— «E  como  sabeis  vós  que  este  quadro  é o de  S.  Lucas,  tendo  havido 
outro  d’um  pintor  coevo  mui  acreditado  entre  vós?» 

— «Uma  constante  tradição  o assegura,  e mal  póde  deixar  de  acredi- 
tar-se. O artista,  que  assim  soube  representar,  não  só  as  feições  do  rosto, 
mas  a alma,  o coração,  os  sentimentos,  o ar  celeste  da  mais  perfeita  das 
creaturas,  não  podia  ser  senão  um  homem  inspirado.» 

— E o Israelita  continuou:  — «Observae  como  outras  pinturas  de  mais 
recentes  epochas,  apesar  de  todos  os  meus  cuidados  e dos  cuidados  dos 
seus  antepossuideres,  se  acham  damnificadas,  accusando  as  injurias  do 
tempo,  que  não  sabe  respeitar  as  obras  sabidas  das  mãos  dos  homens,  e 
esta  só,  esta,  depois  de  tantos  séculos,  parece  estar  como  quando  foi 
feita.» 

— «Será  isto  natural,  ou  será  um  prodigio?» 

O romano  inclinou-se  á segunda  opinião. 

De  braços  cruzados  com  os  olhos  fitos  no  retrato  da  Virgem  Maria 
Mãe  de  Deus,  de  modo  algum  se  atrevia  a separar-se  d’elle,  todavia  for- 
çoso  era  partir,  visto  que  estavam  perdidas  todas  as  suas  esperanças  de  po- 
der obter  uma  copia  d’esta  preciosidade  religiosa. 

E dizia  elle  comsigo  mesmo.  Não  realizei  é verdade  o meu  grande 
pensamento;  mas,  recolhendo-me  á patria,  levo  a doce  consolação  de  achar 
o que  o meu  coração  desde  muito  desejava.  Vi  e admirei  aquelle  rosto 
angelical  da  Mãe  Celeste,  a Divina  Maria  de  Nazareth.  Salve!  Rainha 
dos  anjos. 

Agora  transportemo-nos  a Roma,  a essa  grande  capital  do  mundo  ca- 
tholico. 
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No  correr  do  século  vi,  governando  a santa  Egreja  Catholica  S.  Gregorio 
Magno,  escreve  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  seguindo  Baronio,  que 
Roma  fizera  a aequisição  do  quadro  da  Santíssima  Virgem  pintado  pelo 
evangelista  S.  Lucas  L 

Porém,  -combinando  os  factos  que  a historia  nos  apresenta,  mostra  esta 
com  toda  a evidencia  que  tanto  um  como  outro  auctor  se  enganaram. 

Vejamos  pois. 

O pintor  Guido,  pela  inscripçâo  que  se  encontra  no  seu  bello  quadro, 
e unico,  da  Virgem  de  Nazarcth,  que  é como  se  segue: 

Mé  Guido  de  Sennis 
Diebus  depinxit  amenis; 

Quem  Christus  lenis 
Nullis  nolit  agere  penis. 

A.D.MCCXXI 

mostra  que  florescera  pelos  annos  de  1221. 

O grande  restaurador  e pac  da  pintura  moderna  Cimabué,  dizem  os 
seus  biographos,  que  vivera  de  1240  a 1300,  e Giotto  viveu  até  1330. 

O artista  romano,  de  quem  falíamos,  por  não  poder  realizar  o seu 
pensamento,  concebido  em  Roma  sua  patria,  resolveu  viajar  afim  de  poder 
com  os  seus  proprios  olhos  vôr  o que  muito  desejava,  que  era  o retrato 
da  Virgem,  pintura  de  S.  Lucas  que  lhe  afiançaram  existir. 

Depois  de  muito  lidar,  ver  c examinar  os  quadros  dos  grandes  mestres 
da  pintura,  descobriu  finalmente  o precioso  quadro  em  poder  d’um  judeu, 
cm  Londres,  e este  apresentou-lhe  todas  as  provas  que  o convenceram  de 
ser  aquelle  o quadro  pintado  por  S.  Lucas. 

E concordando  todos  os  escriptores  em  que  S.  Lucas  só  pintou  um  e unico 
retrato  da  Virgem  de  Nazareth,  é claro  que  Roma  só  depois  de  haver 
fallecido  o seu  possuidor  poderia  fazer  a aequisição  do  quadro. 

E teria  este  fallecimento  tido  logar  no  século  vi? 

Parece  que  podemos  afiançar  que  não. 

Em  século  mui  posterior  sahiu  de  Roma  o artista;  mas,  ainda  mais,  os 


1 S.  Gregorio  Magno  teve  de  pontificado  treze  annos,  seis  mezes  e dez  dias.  Foi  este 
santo  doutor  da  Egreja  que  decretou  que  as  Horas  Canônicas  começassem  pelas  pala- 
vras— Deus  in  adjutorium  meum  intende;  que  na  missa  se  dissessem  os  Kirios  em 
honra  da  Santíssima  Trindade  e a Alleluia  pela  Paschoa.  Também  instituiu  as  La- 
dainhas Maiores  e quasi  todas  as  Estações  de  Itoma. 

Foi  também  no  governo  d’este  santo  pontifice  que  teve  forma  o canto  romano,  cheio , 
chamado  ainda  hoje  — Gregoriano  — derivado  do  nome  d’esfe  pontifice,  e que  os  chris- 
taos  principiaram  a contar  os  seus  annos  pelo  da  Encarnação  de  Christo. 
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grandes  mestres  da  pintura  mostraram  todos  nos  seus  quadros  não  terem 
visto  o que  fora  pintado  por  S.  Lucas. 

Executaram,  6 verdade,  nas  suas  telas  primorosas  Virgens,  como  foi 
Cimabué,  que,  passando  em  Florença  Carlos  I,  rei  de  Nápoles  e Sicilia, 
e visitando  o gabinete  deste  grande  mestre,  ao  ver  o quadro  da  Virgem 
que  acabara  de  executar,  exclamou,  cheio  do  maior  cnthusiasmo: 

— Voilà  ce  fjui  ma  fait  le  plus  de  plaisir  depuis  que  je  suis  roi. 

Em  todas  as  pinturas  que  representam  a Virgem  nas  suas  telas  nota-se 
uma  execução  caprichosa  dos  seus  auctores  x,  donde  se  conclue  que  não 
viram  o verdadeiro  retrato  pintado  por  S.  Lucas. 

Que  o grande  evangelista  não  só  foi  pintor,  como  fica  dito,  mas  também 
esculpturara  primorosamente. 

Com  este  nosso  esmerilhar  da  historia,  procurando  a verdade  dos  factos, 
deparámos  com  esta  noticia  agradabilíssima,  que  nos  dá  o Padre  Colombe 
na  sua  peregrinação  a Roma  e aos  logares  santos. 

Diz  este  virtuoso  parocho  de  Bourlandais  que  vira  no  templo  edificado 
por  Bramante  uma  Nossa  Senhora  da  Conceição,  modelada  e esculpida 
pelo  proprio  S.  Lucas  cm  um  tronco  de  cedro. 

E sendo  assim,  duas  são  as  preciosidades  de  S.  Lucas  que  guarda  em 
seu  sacrario  a catholica  Roma:  uma  em  Santa  Maria  Maior,  outra  no 
sumptuoso  templo  architetado  por  Bramante 1  2. 


Ooiiclusao 


Depois  do  que  temos  escripto  nos  capítulos  antecedentes,  6 claro  que 
de  nenhum  modo  podemos  acceitar  a existência  em  Roma  do  quadro  da 
Santíssima  Virgem,  no  decurso  do  século  vi,  ainda  mesmo  que  nol-o  afiancem 


1 0 que  aflirmamos  é verdadeiro.  Todos  os  pintores  quizeram  retratar  a mulher 
mais  linda  quo  a sua  imaginação  podia  conceber,  copiando,  como  Raphael  d’Urbino  a 
sua  Fornarini,  as  mulheres  que  mais  estimavam. 

E não  é necessário  sahirmos  de  Coimbra  para  verificarmos  este  facto.  Na  Sacristia 
de  Santa  Cruz,  que  foi  mosteiro  dos  conegos  regrantes  de  S.  Agostinho,  existe  um 
grande  quadro  do  Descimento  da  Cruz,  em  que  a Virgem  da  Soledade  é o retrato  da 
irmã  do  pintor,  que  executou  aquelle  quadro. 

Havia-se  finado,  quando  seu  irmão  tinha  entre  mãos  aquella  pintura;  este  quiz  per- 
petuar a memória  de  sua  irmã,  retratando-a  de  Virgem  da  Soledade  junto  á cruz  do 
seu  amado  filho  no  Calvario.  E lá  está. 

Assim  o testificam  apontamentos  d um  conego  d’aquelle  mosteiro,  que  temos  á vista. 

2 Bramante.  Floresceu  este  architecto  de  1445-1514.  Tinha  intelligencia  muito  culta. 
O seu  estylo  ficou  sendo  característico  por  causa  da  reunião  do  antigo  com  o moderno. 
Tendo  ido  trabalhar  para  Roma,  as  ruinas  da  villa  Adriana  e os  antigos  monumentos 
da  Campania  crearam  'nelle  um  gosto  severo,  que  se  não  encontra  nos  seus  predeces- 
sores e fizeram-lhe  perder  a aridez  e o acanhamento.  O templo  em  Roma  construído 
pelo  risco  e direcção  de  Bramante  considera-se  o mais  insigne  dos  tempos  modernos. 

Cantu,  Historia  Universal , vol.  viu,  pag.  169  e vol  ix,  pag.  173. 
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Baronio  c os  seus  seguidores,  fallando  de  S.  Gregorio  Magno.  Escreve 
elle: — «Que  em  590,  vendo  o santo  pontifico  <jue  se  achavam  exhaustos 
todos  os  recursos  e precauções  humanas,  e que  a peste  augmcntava  todos 
os  dias  seus  estragos  em  lloma,  tomou  o partido  de  se  voltar  inteiramente 
para  a Mãe  de  Deus.  Ordenou  pois  que  o Clero  e o povo  fossem  em  pro- 
cissão á Egreja  de  Santa  Maria  Maior,  e que  se  levasse  por  toda  a cidade 
a imagem  da  Santíssima  Virgem,  que  se  julga  ter  sido  pintada  por  S. 
Lucas.» 

Baronio,  geral  da  congregação  do  Oratorio  e confessor  do  papa  Cle- 
mente viu,  nasceu  em  1593  e morreu  em  1607;  vivendo  em  séculos 
mais  adiantados,  também  podia  enganar-se. 

E quantas  vezes  cahem  em  erro  os  historiadores? 

É possivel  que  o erro  seja  nosso;  porém  devemos  confessar,  na  melhor 
boa  fé,  que,  se  erramos,  comnosco  erraram  os  escriptores  que  nos  minis- 
traram os  documentos  que  foram  base  d’este  nosso  modestíssimo  trabalho. 


ERRATA 

Vi  pagina  15,  linha  10,  onde  se  lê  1993,  leia-se  1538 
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